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II – Considerações iniciais

A avaliação institucional da Faculdade de Educação Thereza Porto Marques (FAETEC), que já vem sendo desenvolvida desde 1999, e a partir de 2004 passou a seguir os padrões determinados pela legislação vigente (Lei n° 10.861 de 14 de abril de 2004, artigo 3º, in BRASIL 2004) é decorrente de uma preocupação dessa Instituição de Ensino Superior (IES) com a qualidade dos serviços propostos, visando identificar dificuldades e sucessos, formular ações para sua transformação e aperfeiçoamento, contribuir para a concretização dos objetivos da educação oferecida, com impactos positivos no processo do contexto social. 

Ressalta-se que esta avaliação é de caráter formativo e constitui-se em processo reflexivo e construtivo, cujo objetivo maior é oferecer subsídios para aprimorar o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) e os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) que a IES oferece para o aperfeiçoamento dos agentes da comunidade acadêmica e da instituição como um todo. A avaliação de cursos como instrumento de gestão é decisiva para perceber, com maior clareza, os erros e acertos, para que propostas sejam encaminhadas e mudanças qualitativas venham a ser realizadas. 


O trabalho de coleta de dados, da análise e da interpretação dos resultados, em todo o seu percurso, considera a avaliação interna como um processo contínuo, por meio da qual a instituição está construindo conhecimento sobre sua própria realidade, na tentativa de compreender os significados do conjunto de suas atividades, para melhorar a qualidade educativa e alcançar maior relevância social. E ainda, como um processo cíclico, criativo e renovador de análise, interpretação e síntese das dimensões que definem a instituição. 


Com a finalidade de atender à demanda sistematizada de avaliação institucional, o presente documento aborda as diferentes dimensões propostas, desde a missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional, passando pela política institucional para o ensino, a pesquisa, a extensão e a pós-graduação, a responsabilidade social, a comunicação com a comunidade, a política para o desenvolvimento institucional, a organização e gestão institucional, a infra-estrutura física, o planejamento e a avaliação, a política de atendimento a estudantes e egressos, até a sustentabilidade financeira.

Os relatórios produzidos pela CPA, gerados a partir dos questionários submetidos à comunidade acadêmica (professores, alunos, funcionários e dirigentes) dos contatos gerados pela ouvidoria, destinam-se fundamentalmente aos membros dessa comunidade, sujeitos do processo e de cuja participação depende, em grande medida, a qualidade da avaliação. Destinam-se também à sociedade em geral, a quem as instituições públicas e privadas devem prestar contas de suas atividades no campo da educação, uma vez que elas constituem um direito social e público. Do mesmo modo, constituem-se em parâmetro básico para orientar as atividades dos responsáveis pela execução da avaliação, seja pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em âmbito nacional, seja pela Comissão Própria de Avaliação (CPA), responsável por sua implementação no âmbito de cada instituição de educação superior.

Em geral, os instrumentos utilizados para operacionalizar a proposta de avaliação incluem: a) Sensibilização da comunidade acadêmica
b) Avaliação dos Ingressantes
c)Avaliação de apoio ao Projeto do Programa Escola da Família

d) Avaliação dos atendimentos do CAP (Centro de Apoio Pedagógico) – Pais
e) Avaliação pelos estagiários dos atendimentos do CAP

f) Avaliação do serviço realizado no Centro de Apoio Psicopedagógico

g) Avaliação Institucional pelo corpo discente

h) Avaliação Institucional pelo corpo docente – questionário 

i)Avaliação Institucional do corpo técnico-administrativo 
j)Avaliação do desempenho pedagógico do corpo discente - provão -

k) Egressos – envio de questionário 

l) Comunidade Empregadora 

m) Relatório Financeiro – ano anterior

n)Tabulação de dados e análise dos resultados

o) Devolutiva de resultados

p) Emissão de relatório final do ano anterior – completo

Um dos mecanismos adotados para avaliação entre a missão e objetivos institucionais, e sua efetiva execução, foram os conceitos obtidos pela IES para os cursos oferecidos, ao longo de sua trajetória, nos processos de autorização, de reconhecimento e no Exame Nacional de Cursos (ENC) até 2006, nos quais apenas em duas versões do ENC obteve conceito C, sendo em todas as demais avaliações obtido o conceito B. Além desses conceitos, a FAETEC obteve o Conceito B na Avaliação Externa efetuada em outubro de 2007 pela Comissão Avaliadora do MEC. Em 2007 obtivemos o conceito 2 como conceito preliminar do curso e em 2008 obtivemos o conceito 3 no ENADE e ficamos com 2 no conceito preliminar do Curso de Pedagogia.

III – Desenvolvimento


A Instituição de ensino vê a avaliação institucional como um processo de construção de espaços de discussão democráticos participativos em todas as áreas, a fim de esclarecer papéis, objetivos e metas comuns, além de melhor definição das funções dos técnico-administrativos, bem como, o envolvimento de todos nas discussões políticas e pedagógicas da faculdade de educação.


No processo de avaliação a dificuldade maior ainda tem sido apresentar o processo de auto-avaliação como um aspecto positivo, que pretende identificar as dificuldades para depois saná-las. A participação dos alunos, dos funcionários técnicos e administrativos e docentes, assim como de representantes da comunidade têm sido de grande ajuda para a tomada de consciência e de adoção de ações concretas que visam a transformação.


De posse dos resultados da avaliação pode-se concluir que, apesar dos sobressaltos iniciais, o saldo é positivo e bem mais expressivo do que se pensava. Tal constatação ocorre, principalmente, pelo fato da experiência ter produzido amadurecimento, ter contribuído para o desenvolvimento e consolidação de uma metodologia de avaliação, também, ter produzido um percurso rumo à constituição de uma cultura institucional na qual a avaliação é compreendida como aspecto necessário ao pensar e o fazer acadêmico imprescindíveis para a produção de políticas institucionais.


Um dos maiores desafios é o de transformar a visão que se tem de avaliação punitiva, para uma visão de avaliação que seja diagnóstica e que respeite o ritmo da instituição e ainda o contexto em que estão inseridos os atores do processo.


O diagnóstico obtido por meio da avaliação permite também o auto-conhecimento institucional, o qual serve como um norteador para a definição do planejamento estratégico a partir das dificuldades e potencialidades identificadas em cada dimensão avaliada.


Ao longo da avaliação institucional em 2010 foi possível analisar os dados obtidos, condensá-los em relatório, assim, tomar ciência de dificuldades e problemas que não estavam visíveis, os quais exigem ações imediatas ou a longo prazo, de forma que contribuam para a melhora da qualidade do trabalho institucional como um todo, a saber:

Quadro I
Período de: fevereiro a dezembro de 2010
	Ações programadas na proposta
	Ações realizadas
	Resultados 
Fragilidades
	alcançados
Potencialidades
	Observações

	Sensibilização da comunidade acadêmica
	Visita as salas de aula e explicar o processo de auto-avaliação e sensibilizar quanto à importância da fidedignidade das respostas para uma melhoria institucional
	Desconhecimento e desinteresse de alguns alunos quanto ao objetivo da avaliação institucional
	Interesse da maioria dos alunos em participar da avaliação dos cursos
	Ampliar os meios de informações sobre a CPA para que os alunos tenham conhecimento e participem, com mais interesse, da Avaliação.

	Avaliação dos Ingressantes
	Agendar o laboratório de informática e acompanhar os alunos do 1ª semestre de Pedagogia 
	Falta de motivação e interesse de alguns alunos irem ao laboratório de informática para responderem o questionário de ingressantes.

*Pouca participação em atividade cultural.

*Nenhuma assinatura de periódicos
* A maioria não participa de nenhum partido político
* A maioria não possui emprego formal, portanto, não constitui renda.
	* Participação da maioria dos discentes ao responder o questionário.

* Grau de confiabilidade: a maioria dos alunos escolher a IES por indicação de amigos e parentes.

* A maioria já atuou em trabalho voluntário

* A maioria pertence a um grupo religioso.
* Escolha da IES por boa qualidade e Bolsas de estudo.
* Busca estudos para ingressar no mercado de trabalho.
	Acompanhamento dos discentes ao laboratório para obter um número maior de participantes.

Viabilizar oportunidades de integração entre atividades, políticas, culturais e componentes curriculares, com os objetivos estratégicos dos cursos.

Divulgar parcerias e programas para estimular ampliação de fonte de renda do educando. 

	*Avaliação de apoio ao Projeto do Programa Escola da Família 
	 Entregar os questionários aos alunos que participam do programa
	*Pouca experiência na área.
* Déficit de conhecimentos teóricos que embase o trabalho a ser realizado.
* Pouca autonomia para buscar recursos necessários ao desenvolvimento do projeto.

* pouco apoio das Escolas Estaduais aos projetos propostos pelos educadores.


	*Vontade em se aperfeiçoar nas atividades desenvolvidas no projeto.
*Interesse na ampliação do conhecimento;
* Diversidade de projetos desenvolvidos pelos educadores;

* Satisfação dos educadores com a orientação dos Projetos na IES.
	* Incentivar consultas na biblioteca para elaboração de projetos.
* Aquisição de livros específicos para projetos, quando solicitado pelo aluno. 

*Manter a qualidade da orientação dos educadores do PEF em relação aos projetos.

	*Avaliação dos atendimentos do Centro de Apoio Pedagógico –Pais
	Entregar os questionários aos pais das crianças que são atendidas no CAP
	* Pouco interesse dos pais em responder os questionários.
	* Contentamento dos pais em relação ao atendimento do CAP aos seus filhos.
	* Incentivar os pais a responderem o questionário.

	*Avaliação pelos estagiários dos atendimentos do CAP
	Entregar os questionários aos alunos que fazem estágio no CAP
	* Dificuldade do estagiário em devolver o questionário  preenchido
	Satisfação do estagiário com relação a supervisão dada aos atendimentos no CAP
	Agilizar o retorno do questionário entregue ao estagiário.

	Tabulação de dados
	Organização dos dados obtidos e elaboração de relatório parcial
	*Dificuldades em tabular dados manualmente.
	Conclusão da tabulação e síntese geral dos resultados
	Potencializar a distribuição de tarefas para agilizar a tabulação.

	Devolutiva
	Apresentar resultados finais aos alunos do Programa Escola da Família e aos estagiários do CAP 
	*Reunir todos os alunos envolvidos no PEF e CAP
	Divulgação dos resultados a todos os envolvidos. 
	Montar estratégias diversificadas para divulgação dos resultados

	*Avaliação do serviço realizado no Centro de Apoio Psicopedagógico
	Verificar o número de atendimentos e a eficiência do serviço oferecido por meio de entrevistas aos alunos atendidos.
	*Falta de graduandos interessados no atendimento psicopedagógico.
	Espaço para atendimento psicopedagógico
	Sensibilizar os graduandos com dificuldades de aprendizagem para procurar atendimento

	Avaliação Institucional pelo corpo discente – semestre anterior
	Entregar os questionários em sala de aula, explicar os procedimentos de preenchimento aos discentes.
	*Alguns graduandos não entregam os questionários respondidos à CPA.
	Maioria dos graduando gostam de participar da pesquisa.

Os resultados permitem identificar tendências claras como oportunidade de melhoria
	Incentivar preenchimento no momento que receberem os questionários.

	Tabulação de dados
	Organização dos dados obtidos e elaboração de relatório parcial
	* Insatisfação com o laboratório de informática, devido ao horário de uso; reprografia; sala de aula e coordenação.

*Dificuldades em tabular dados manualmente.
	* Satisfação da maioria dos alunos com o corpo docente; atendimento à biblioteca, cantina, tesouraria e secretaria da IES.
	Potencializar a distribuição de tarefas para agilizar a tabulação.
* elaborar ações para resolução de problemas detectados.

	Devolutiva
	Visita as salas de aula para apresentar os resultados obtidos e estimular o feed-back e sugestões para as possíveis melhorias
	Os graduandos se espantam com os resultados coletivos.
* querem soluções radicais como demissão ou solução rápida para problemas detectados.
	Maior interação entre os discentes e a coordenadoria.

Solução de desentendimentos quanto ao questionário e sua função.

Os resultados geram ações para resolução de problemas detectados.
	Realizar a devolutiva o mais rápido possível para evitar dúvidas aos alunos.
Concretizar ações a médio e curto prazo para problemas detectados.

	* Avaliação Institucional pelo corpo docente – questionário
	Entregar os questionários na sala dos professores, explicar os procedimentos de preenchimento e informar a data de entrega
	Reunir todos os formulários respondidos o mais rápido possível.
Desconhecimento de alguns docentes dos significados das siglas dos projetos institucionais.


	Quadro docente estável com muitos anos de experiência na casa.

Os docentes apresentam boa formação acadêmica e experiência na área em que atuam.

Constatação de que a maioria dos docentes conhecem a missão da IES, colaboram na elaboração dos projetos, participam das reuniões, gostam de atuar na instituição, estão satisfeitos com a IES 
	Esclarecer junto ao corpo docente sobre as siglas dos projetos e programas (CPA, PDI, PPI, PPC) na tentativa de formalizar os atos quando dizem respeito a cada um, nas reuniões e encontros entre os mesmos.


	Tabulação de dados
	Organização dos dados obtidos e elaboração de relatório parcial
	Reunir todos os questionários para iniciar tabulação.
	Colaboração dos docentes na entrega dos questionários.
Qualidade das respostas obtidas; grau de satisfação e contentamento com a IES.

Contentamento e colaboração com ações da Coordenação
	Estabelecer prazo mais reduzido para devolução dos questionários respondidos pelo docente.
Realizar a tabulação com mais rapidez

	Devolutiva
	Reunião com os professores para apresentar os resultados e colher sugestões de melhorias
	Reunir todos os docentes em um só dia para realizar a devolutiva 
	Interesse dos docentes em conhecer os resultados tabulados
	Informar resultados aos docentes por meio de tabelas ou gráficos

	Avaliação Institucional do corpo técnico-administrativo
	Entrega os questionários aos funcionários, explicar os procedimentos de preenchimento e informar a data de entrega
	Dificuldade em entender o organograma da IES e como funciona a chefia dos serviços gerais.
*Receio em responder os questionários.

* Dificuldade em entender o que se está sendo perguntado

	Facilidade de acesso dos funcionários à equipe  gestora;
Contentamento com os benefícios oferecidos pela IES.
Quadro de funcionário estável, com formação acadêmica (maioria) e experiência na área que atua.
	Divulgar organograma e 

Esclarecer a hierarquia entre os funcionários da secretaria e suas funções, resgatando nas reuniões as normas de funcionamento e ainda mostrar a importância do papel de cada um para a realização da missão. 

	Tabulação de dados
	Organização dos dados obtidos e elaboração de relatório parcial
	Agilização na tabulação
	Finalização da tabulação em tempo hábil
	Realizar a tabulação com mais rapidez

	Devolutiva
	Organizar a reunião com os funcionários para apresentar os resultados e colher sugestões de melhorias
	Acanhamento para opinar sobre a avaliação e seus resultados
	Maior contato entre os funcionários
Valorização do seu papel como agente do processo escolar
Melhora na auto-estima
	Realizar reunião de sensibilização do corpo técnico-administrativo

	Egressos – envio de questionário
	Enviar cartas sob a forma de mala-direta para os alunos egressos
	Pouca devolução dos questionários respondidos.
	Satisfação com os resultados do curso escolhido.
Atuando no mercado de trabalho
	Mobilização de meios para obter maior nº. de  questionário respondido

	Egressos– devolução questionário
	Receber os questionários e organizá-los para posterior tabulação
	Pouca devolução dos questionários respondidos
	Possibilidade de verificar o desempenho dos egressos no mercado de trabalho.
	Mobilização de meios para obter maior nº. de  questionário respondido

	Aplicação do Provão
	Os professores irão elaborar cinco questões de múltipla escolha com quatro alternativas referentes ao conteúdo ministrado no semestre letivo e enviar à coordenação do curso para organizar a avaliação. 
	Juntar as questões de todas as disciplinas e reuni-las com formatação.
	Concretização da avaliação com a participação da maioria dos alunos.
	Organizar cronograma de elaboração do provão com maior antecedência

	Avaliação do desempenho pedagógico - provão -
	Correção da avaliação
	Pouca valorização do provão pelo aluno

	Adesão de todos os alunos e professores na realização do Provão.

Bom desempenho da maioria dos alunos
	Aumentar o peso da avaliação para conseguir maior empenho dos graduandos no provão.

	Tabulação de dados e análise dos resultados
	Organização dos dados obtidos e elaboração de relatório parcial
	Resultado abaixo do esperado
 (4º P)


	Devolutiva para todas as salas de aula realizada pelos docentes das disciplinas
	Maior rapidez na correção das questões

	Comunidade Empregadora
	Entregar questionário aos empregadores, em escolas da rede pública e privada, estipular prazo para entrega
	Retorno dos questionários preenchidos à Instituição
	Credibilidade dos alunos da FAETEC no mercado
	Maior divulgação na comunidade da formação oferecida pela FAETEC 

	Relatório Financeiro – ano anterior
	Avaliar e interpretar os dados financeiros da auditoria contábil
	Reunião e interpretação de todos os dados para fechamento do relatório
	Sustentabilidade financeira
	Prover meios para aumentar a entrada de capital via matrícula e permanência de alunos 

	Emissão de relatório final do ano anterior - completo
	Organização dos dados, elaboração e digitação do relatório final
	Tempo hábil para finalização de relatório no ano corrente
	Concretização das tarefas e uso das informações para elaborar tomada de decisão
	Resultados finais até março.


A FAETEC abdicou de uma estrutura formal de comando, valendo-se da presença permanente dos membros da Direção na instituição, o que permite acesso direto às instâncias superiores e agilidade no processo de tomada de decisões. Aos Coordenadores de curso são atribuídas autonomia e autoridade em âmbito pedagógico, de tal maneira que as questões cotidianas e as de planejamento estratégico possam fluir entre os docentes e serem reportadas por canal único à Direção.

Em nível administrativo, a Direção se faz presente no processo de ordenação e sistematização do andamento dos trabalhos, valendo-se da formação acadêmica em nível de Administração Escolar e Educação, o que possibilita orientação qualificada e autoridade na definição de eventuais situações para as quais se tornem necessárias.

A Biblioteca conta com profissional habilitado, ao qual é atribuída a definição dos procedimentos técnicos necessários à adequação dos serviços, sendo repassados diretamente à Direção aqueles procedimentos que tenham efeito sobre outros já estabelecidos ou que alterem procedimentos anteriormente definidos.

A relação com a entidade Mantenedora, a Associação Cultural e Educacional Porto Marques, também dispõe de total flexibilidade, considerando-se que a Direção da FAETEC integra aquele órgão superior. Nesse âmbito, ocorrem as definições das políticas de investimentos e as relacionadas à infra-estrutura, que impactam nas condições de oferta dos cursos. A julgar pela evolução das instalações e pelos permanentes processos de avaliação aos quais a instituição tem sido submetida, pode-se entender que a relação entre os dois organismos, Direção e Mantenedora, tem sido favorável ao cumprimento da missão institucional proposta.

Orientação de gestão

Em linhas gerais, a orientação emanada dos órgãos diretivos à cadeia hierárquica em nível de Coordenação, encarregados ou responsáveis, refere-se ao cumprimento das ações diárias para atendimento aos cursos, entendidos como o conjunto do corpo docente e discente. A disponibilidade de recursos para apoio pedagógico conta com pessoal específico, que reporta-se diretamente aos docentes, com a intervenção dos Coordenadores, quando necessário. Dessa forma, procura-se minimizar a burocracia envolvida no dia-a-dia da instituição, notadamente, pela característica dos cursos noturnos demandarem esforço e recursos em período concentrado. 

O cumprimento das propostas relacionadas no PDI compõe atribuição específica a Coordenadores das áreas, tendo em vista a necessidade de adequação das propostas à realidade de mercado e à demanda social, as quais são alvo de pesquisas e levantamentos realizados por esses colaboradores e refletidas nos PPC.

De acordo com a análise dos dados obtidos, constatou-se que a maioria dos discentes ingressantes, docentes e corpo técnico-administrativo conhecem a missão da Faculdade e a considera adequada à sua realidade. 
Por entender que a sua missão é a promoção da educação e da cultura dos estudantes, constatou-se que os propósitos, diretrizes e objetivos institucionais, estão coerentemente alinhados. Pode-se citar como exemplo o fato da instituição procurar abrigar cursos de licenciatura, como consta na missão e no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), dentre elas já aprovada uma esta em funcionamento, Letras e a outra Licenciatura em Artes Visuais aguardando o início, além de outras a serem oportunamente submetidas, respeitando o calendário previsto.


De posse dos resultados da avaliação pode-se admitir que, apesar dos sobressaltos iniciais, o saldo é positivo e bem mais expressivo do que se pensava. Tal constatação ocorre, principalmente, pelo fato da experiência ter produzido amadurecimento, ter contribuído para o desenvolvimento e consolidação de uma metodologia de avaliação, também, ter produzido o início de um percurso rumo à constituição de uma cultura institucional na qual a avaliação pode ser compreendida como aspecto primordial do fazer acadêmico e da prática imprescindível para a produção de políticas institucionais.


Um dos maiores desafios é o de transformar a visão que se tem de avaliação punitiva, para uma visão de avaliação que seja diagnóstica e que respeite o ritmo da instituição e ainda o contexto em que estão inseridos os atores do processo.


O diagnóstico obtido por meio da avaliação permitiu também o auto-conhecimento institucional, o qual serve como um norteador para a definição do planejamento estratégico a partir das dificuldades e potencialidades identificadas em cada dimensão avaliada.


Ao longo da avaliação institucional em 2009 e 2010 foi possível analisar os dados obtidos, condensá-los em relatório, assim, tomar ciência de dificuldades e problemas que não estavam visíveis, os quais exigem ações imediatas ou a longo prazo, de forma que contribuam para a melhora da qualidade do trabalho institucional como um todo, a saber:

Avaliação Interna

· Novo olhar sobre a complexidade da auto-avaliação e ajustes para a coleta de dados para que os resultados sejam próximos à realidade e possam ajudar nas tomadas de decisão e a importância da solidariedade de todos os setores para a realização da CPA.

· Esclarecer junto ao corpo docente sobre as siglas dos projetos e programas (CPA, PDI, PPI, PPC) na tentativa de formalizar os atos quando dizem respeito a cada um, nas reuniões e encontros entre os mesmos.
· Esclarecer a hierarquia entre os funcionários da secretaria e suas funções, resgatando nas reuniões as normas de funcionamento e ainda mostrar a importância do papel de cada um para a realização da missão. 

· Explicar ao corpo discente os procedimentos para acessar o acervo da biblioteca pela INTERNET, possibilitando rapidez e eficiência na pesquisa.

· Biblioteca: mudança de critério para pesquisa dos livros para que apareça também o ano de edição;

· Aumento de cabines de estudos na Biblioteca;

· Esclarecimento a respeito do acervo da Biblioteca referente aos livros da cultura afro brasileira;

· Destinar um horário junto ao corpo discente para responder no laboratório de informática os questionários dos ingressantes para ter um maior número de participantes, com orientação direta para o preenchimento.

· Viabilizar oportunidades de integração entre atividades culturais e componentes curriculares, proporcionando a ida a museus e sessões de cinema, entre outras atividades, para que, dessa forma os discentes possam construir e/ou consolidar sua formação cultural em consonância com os objetivos estratégicos dos cursos.

· Mais atividades culturais da faculdade, além das já oferecidas como Fórum, Encontros, Exposições.

· Maior integração entre as unidades curriculares no que tange a organização do conteúdo curricular no curso de Pedagogia, tendo em vista as recentes propostas de adequação do currículo de formação na licenciatura, emanadas dos órgãos governamentais. 
· Mudança em algumas perguntas e acréscimo de outras em questionários.

· Mudança na forma de responder os questionários referentes ao corpo docente, para melhor compreensão por parte do corpo discente.

· Reflexão junto aos alunos a respeito do mobiliário das salas do curso de pedagogia;

· Ouvidoria: implantação de sala de atendimento para maior privacidade ao aluno;

Avaliação Externa

· Conscientização dos alunos sobre a importância das atividades extra-classe, bem como da destinação de horário para estudos individuais e complementares, o que demandará, dessa forma, maior empenho nos estudos. Tal orientação deve-se em conseqüência dos resultados dos graduandos no ENADE (2005), considerados apenas regulares.

· Aprofundamento por parte dos docentes nos conteúdos em sala de aula, adotando novas estratégias para a assimilação e posterior avaliação.

· Elaboração de uma avaliação de todos os conteúdos do semestre, que ocorrerá no final de cada semestre, trazendo como conseqüência o resgate e a revisão do conteúdo das disciplinas, constituindo-se em exercício permanente de avaliação e auto-avaliação para o docente e o discente.

· Aplicação das provas já realizadas pelos ENADE, para avaliar os conhecimentos e realizar esclarecimentos, servindo como instrumento de simulação.

· Exigência maior pelos professores nas avaliações regulares para o aprimoramento da qualidade.

· Registro dos Eventos realizados pela FAETEC em ata e uma maior organização do registro de atividades nas quais a FAETEC tenha participação, por exemplo, pastas contendo todos os folders e recortes de jornais.

· Aplicação do Questionário sobre o corpo docente e infra-estrutura ao alunado referente ao semestre vigente e não referente ao semestre anterior.
IV _ Considerações Finais
A auto-avaliação já faz parte do interesse da instituição e não pareceu a esta CPA que houvesse nenhum constrangimento na execução do mesmo da maneira ampla como foi proposto. O engajamento dos setores para que o mesmo fosse realizado contribuiu para a eficiência do processo. Ainda assim, a instituição demonstra interesse em aprofundar algumas dimensões avaliadas, bem como inserir novos elementos para a mesma, como é o caso da avaliação de conteúdos.

A experiência demonstrada pela pouca participação dos ingressantes no processo anterior, provocou mudanças na forma de apresentação e execução dos mesmos para garantir maior participação dos discentes no processo de avaliação, com orientação direta ao preenchimento e destinação de horário específico para esta atividade. 

Com isso, a proposta é de que a metodologia utilizada seja mantida e aperfeiçoada, com as necessárias adaptações relacionadas à periodicidade de cada dimensão avaliada.

 A divulgação interna do processo e dos resultados assim como a existência e formação da CPA encontra inserida na Home Page institucional, esse mesmo ambiente foi utilizado para efetivar algumas das pesquisas. Também se propõe que os resultados mais significativos sejam consolidados e que deles seja dada pública forma, com uso da Internet.

Serão mantidas as reuniões “devolutivas”, proporcionando processo de reavaliação e adequação de propostas e sugestões.


A avaliação institucional é um processo de construção de espaços de discussão democráticos participativos, que a FAETEC utiliza para uma reflexão e um apoio na tomada de decisão para a efetiva adoção de medidas de gestão que visam mudanças e melhorias em todos os setores. Além disso, ajuda a esclarecer papéis, objetivos e metas comuns, para melhor definição das funções técnico-administrativas e do envolvimento de todos nas discussões políticas e pedagógicas dos cursos que administra.


No processo de avaliação a dificuldade maior ainda tem sido apresentar o processo de auto-avaliação como um aspecto positivo, que pretende identificar as dificuldades para depois saná-las. A participação dos alunos, dos colaboradores técnicos e administrativos e docentes, assim como de representantes da comunidade, tem sido de grande ajuda para a tomada de consciência e de adoção de ações de gestão que visam à transformação.

Dessa forma, além de proporcionar o auto-conhecimento institucional, possibilita a reflexão quanto ao conjunto de ações envolvidas nas atividades educacionais e a orientação para sustentar os processos de tomada de decisões.

Nas consultas realizadas junto à comunidade acadêmica, o resultado foi em quase sua totalidade altamente positivo, para os diferentes aspectos que compuseram as pesquisas. Neste sentido confirma-se mais uma vez que a instituição procura proporcionar condições adequadas aos cursos que oferece, assim como investe recursos na melhoria das instalações físicas e em equipamentos, necessários à prática de laboratório e para proporcionar acesso à tecnologia aos cursos que não apresentam demanda sistemática de tais recursos. Tais investimentos, entretanto, têm obedecido a critérios que procuram possibilitar os investimentos sem o comprometimento da estabilidade financeira que a instituição obteve ao longo de seus anos de atuação, pautada no fiel cumprimento das obrigações fiscais e trabalhistas, assim como de seus demais compromissos financeiros. 


No que se refere ao laboratório de informática instalado na sala 39, foi aumentado o número de máquinas destinadas especificamente aos cursos da área da educação. Os laboratórios destinados especificamente aos cursos da área tecnológica têm horários pré-estabelecidos conforme programação semanal de aulas. Nos casos em que o número de máquinas é superior ao de alunos, não há restrições ao uso das máquinas ociosas por outros alunos que tenham tal necessidade. Entretanto, em situações em que os alunos em aula possam ser prejudicados por barulhos, movimentos, conversas ou outros motivos causados pelos usuários eventuais, o professor responsável pela aula programada pode determinar a utilização do laboratório para uso exclusivo da aula programada. Os laboratórios são franqueados aos alunos a partir das 15h00, diariamente, sendo que a partir das 19h00 a disponibilidade é prioritariamente condicionada à programação de aulas.

Na análise das parcerias realizadas pela IES, nota-se que trazem conseqüências ao contexto social onde está inserida a instituição, que deve proporcionar oportunidades à demanda emergente e propiciar maior acesso da clientela à formação em nível superior. A principal conseqüência desse procedimento é a democratização do ensino e o processo de inclusão social, partes integrantes da missão institucional e que expressam o cumprimento efetivo de sua responsabilidade social.

Outro dado relevante da pesquisa, quanto ao perfil dos ingressantes, foi a pouca participação em atividades culturais e políticas, o que tem levado a instituição a estimular a busca por atividades que minimizem a carência apresentada nestes aspectos, com reflexos indiscutíveis na melhoria da formação do profissional.

     
Durante o processo de sistematização da avaliação institucional, pode-se notar ainda que persiste a necessidade de que a participação nas reuniões dos órgãos colegiados seja incentivada. Tal participação é valorizada por ser tratado o andamento dos projetos pedagógicos, o que proporciona maior familiaridade com as novas diretrizes educacionais, no que se refere às instâncias, siglas, normas e metodologias adotadas pelos órgãos governamentais e/ou instituídas por lei.

Fica patenteado que o atual processo de avaliação institucional continua oferecendo uma visão abrangente em relação aos anteriormente realizados, mostrando-se um instrumento de apoio à gestão ainda mais eficiente e oferecedor de importante visibilidade aos segmentos envolvidos na vida acadêmica da FAETEC.

Jacareí, 07 de fevereiro de 2011
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